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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O suicídio é caracterizado como 
um ato letal contra a sua própria vida, de 
forma consciente e intencional. As razões que 
podem levar uma pessoa a atitudes extremas 
são diferentes, mas de acordo com a Associação 
Brasileira de Psiquiatria, 90% dos casos podem ser 
evitados. Assim, objetiva-se analisar os aspectos 
epidemiológicos dos óbitos por suicídio no 
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estado do Piauí. Trata-se de um estudo ecológico. Os dados foram obtidos no Sistema de 
Informações sobre Mortalidade (SIM), do Sistema de Informática em Saúde do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS) referentes ao período de 2009 a 2018, expresso no CID-10 sob o título 
“lesões autoprovocadas intencionalmente” (categorias X60 a X84). No período estudado 
correram 2586 óbitos por suicídio no Piauí. O ano com o maior coeficiente de mortalidade 
bruta foi 2018 (10 óbitos por 100.000 habitantes). A média do coeficiente de mortalidade 
nos dez anos estudados foi de 8,1 óbitos por 100.000 habitantes. A maioria dos óbitos por 
suicídios aconteceram na faixa etária de 20 a 29 anos. Os homens foram mais afetados. 
Além disso, os indivíduos com ensino fundamental incompleto e solteiros apresentaram a 
maior parte dos suicídios. Os resultados do presente estudo foram semelhantes a outros 
achados de outras regiões do país. Dado isso, ressalta-se a importância desse indicador 
para implementação de políticas públicas de saúde, sensibilização da comunidade, tendo 
em vista que é um problema de saúde evitável, além da promoção, prevenção e recuperação 
da saúde mental
PALAVRAS-CHAVE: Suicídio. Mortalidade. Epidemiologia.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF SUICIDE MORTALITY IN PIAUÍ

ABSTRACT: Suicide is characterized as a lethal act against your own life, consciously 
and intentionally. The reasons that can lead a person to extreme attitudes are different, but 
according to the Brazilian Psychiatric Association, 90% of cases can be avoided. Thus, the 
objective was to analyze the epidemiological aspects of deaths by suicide in the state of 
Piauí. This is an ecological study. Data were obtained from the Mortality Information System 
(SIM), from the Health Informatics System of the Unified Health System (DATASUS) for the 
period from 2009 to 2018, expressed in ICD-10 under the title “intentionally self-inflicted 
injuries” ( categories X60 to X84). During the period studied, there were 2586 suicide deaths 
in Piauí. The year with the highest gross mortality coefficient was 2018 (10 deaths per 100,000 
inhabitants). The average mortality rate in the ten years studied was 8.1 deaths per 100,000 
inhabitants. Most suicide deaths occurred in the 20 to 29 age group. Men were most affected. 
In addition, individuals with incomplete elementary education and singles had the majority of 
suicides. The results of the present study were similar to other findings from other regions of 
the country. Given this, the importance of this indicator for the implementation of public health 
policies and community awareness is emphasized, considering that it is an avoidable health 
problem, in addition to the promotion, prevention and recovery of mental health.
KEYWORDS: Suicide. Mortality. Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO

O suicídio é caracterizado como um ato letal contra a sua própria vida, de forma 
consciente e intencional. Cerca de 800 mil pessoas morrem por suicídio por ano, é a 
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segunda principal causa de mortes entre jovens com idade entre 15 e 29 anos, perdendo 
apenas para assassinatos. O suicídio não ocorre apenas em países de alta renda, sendo 
um fenômeno em todas as regiões do mundo. De fato, 79% dos suicídios ocorreram em 
países de baixa e média renda (OPAS, 2018).

As razões que podem levar uma pessoa a atitudes extremas são diferentes, mas de acordo 
com a Associação Brasileira de Psiquiatria, 90% dos casos podem ser evitados. Estima-se que 
cerca de 20% dos suicídios globais acontecem por auto-envenenamento com pesticidas, 
dos quais a maioria ocorre em zonas rurais de países com baixa e média renda. Outros 
métodos recorrentes são enforcamento e uso de armas de fogo (OPAS, 2018).

 O conhecimento dos métodos de suicídio é importante para a elaboração das 
estratégias de prevenção, como a redução ao acesso dos meios utilizados, como pesticidas, 
armas de fogo e determinados medicamentos. Além disso, é essencial a Identificação 
precoce, o tratamento e os cuidados de pessoas com transtornos mentais ou por uso de 
substâncias, dores crônicas e estresse emocional agudo (BOTEGA, 2014).

Outro relevante desafio encontrado é o estigma social relacionado as diversas 
doenças mentais e o suicídio, o que dificulta sua prevenção e tratamento. Logo, 
Sensibilizar a população em relação a essa temática é de suma importância para alcançar 
progressos na prevenção do suicídio. Diante do exposto, objetivou-se analisar os aspectos 
epidemiológicos dos óbitos por suicídio no estado do Piauí, com o intuito de fomentar 
estratégias para diminuir os alarmantes índices no estado.   

2 | 	MÉTODO

Trata-se de um estudo ecológico que analisa uma população ou um grupo de pessoas 
pertencente a uma área geográfica definida (país, estado, cidade, município ou setor 
censitário) (MEDRONHO; WERNECK, 2009).

Os dados foram obtidos no Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), do 
Sistema de Informática em Saúde do Sistema Único de Saúde (DATASUS) referentes 
ao período de 2009 a 2018, expresso no CID-10 sob o título “lesões autoprovocadas 
intencionalmente” (categorias X60 a X84). A coleta dos dados foi realizada nos meses de 
março e abril de 2019.

O coeficiente de mortalidade por suicídio foi o indicador escolhido, calculando-se 
a média por ano e por período no software TabWin. Realizou-se uma análise descritiva 
gerando as frequências absolutas e relativas das variáveis sexo, faixa etária, raça, 
escolaridade e estado civil. 32. Os dados foram apresentados em tabelas e gráficos.

Por se tratar de um banco de domínio público, não foi necessário submeter o estudo 
ao Comitê de Ética em Pesquisa.
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3 | 	RESULTADOS

No período de 2009 a 2018 ocorreram 2586 óbitos por suicídio no Piauí. O ano com 
o maior coeficiente de mortalidade bruta foi 2018 (10 óbitos por 100.000 habitantes). A 
média do coeficiente de mortalidade nos dez anos estudados foi de 8,1 óbitos por 100.000 
habitantes (Figura 1).

Grafico 1 – Coeficiente de mortalidade bruta por 100.000 habitantes dos suicídios no período de 2009-
2018. Piauí, Brasil, 2020.

Fonte: Datasus.

A maioria dos óbitos por suicídios aconteceram na faixa etária de 20 a 29 anos 
com 617 (23,90%) registros. Os homens foram mais afetados com 2003 (77,46%) óbitos. 
Em relação a raça, os indivíduos pardos representaram 1707 (66%) óbitos. No que se 
refere a escolaridade e estado civil, os óbitos foram mais recorrentes nas pessoas com 
ensino fundamental incompleto com 1301 (50,3%) e solteiras com 1183 (45,7%). O local 
de ocorrência das mortes, em sua maioria, foram no domicílio com 1805 (69,8%).

Variáveis N %
Faixa etária

5 -19 226 8,70
20 – 29 617 23,90
30 – 39 545 21
40 – 49 404 15,62
50 – 59 322 12,50
60 ou + 468 18,10

Ignorado 4 0,2
Sexo

Feminino 582 22,50
Masculino 2003 77,46
Ignorado 1 0,04

Raça
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Branca 500 19,3
Preta 228 8,8

Amarela 10 0,4
Parda 1707 66

Indígena 2 0,1
Ignorado 139 5,4

Escolaridade 
Não alfabetizado 408 15,8

Fundamental incompleto 1301 50,3
Fundamental completo 450 17,4
Ensino médio completo 196 7,6

Ignorado 231 8,9
Estado civil 

Solteiro 1183 45,7
Casado 785 30,4
Viúvo 121 4,7

Separado 87 3,4
Ignorado 410 15,8

Local de ocorrência
Hospital 332 12,80

Outros estabelecimentos de 
saúde 7 0,30

Domicílio 1805 69,8
Via pública 86 3,30

Outros 356 13,8

Tabela 1. Perfil sociodemográfico dos óbitos por suicídio no período de 2009-2018. Piauí, Brasil, 2020. 

Fonte: Datasus.

4 | 	DISCUSSÃO

As taxas de óbitos por suicídio no Estado do Piauí apresentaram uma variação do 
coeficiente de mortalidade bruta entre os valores de 6.4 e 10.1, sendo o ano de 2018 o 
mais elevado no número de casos. As taxas de óbitos aumentaram no período estudado, 
contabilizando 330 óbitos (BRASIL, 2019). Os 2.586 óbitos por suicídios notificados 
entre 2009 e 2018 ou a taxa de 8.1 óbitos por 100 mil habitantes mostra uma média de 
aproximadamente um suicídio a cada dois dias no Estado do Piauí.

Diversos estudos desenvolvidos em estados da região nordeste do Brasil apontam 
para o crescimento vertiginoso do aumento do número de casos de suicídio. Santos et al 
(2020) relataram a ocorrência de 2.266 óbitos por suicídio no Estado do Rio Grande do 
Norte entre a série histórica de 15 anos, os anos de 2000 a 2015. Beringuel et al (2020), 
por sua vez, destacaram durante os anos de 1996 a 2015, um patamar de 6.224 casos 
de suicídios em Pernambuco, com coeficiente de mortalidade padronizado de 4,7 por 
100.000 hab. Esse mesmo estudo, evidenciou o predomínio de casos de suicídio pelo 
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sexo masculino de 74,9%, valor semelhante a do encontrado no presente estudo que foi 
de 77,4% de óbitos masculinos.

No contexto brasileiro, pesquisas apontam para um aumento da taxa de óbitos. 
Mello-Santos et al. (2005) relataram um aumento de 21% entre 1980 e 2000 (de 3,3 para 
4,0 óbitos/100 mil habitantes). Machado & Santos (2015), por sua vez, destacaram que 
houve um aumento de 26% entre 2000 e 2012 (de 4,9 para 6,2 óbitos/100 mil habitantes).

O suicídio apresenta diferenças importantes entre homens e mulheres, uma vez 
que se adotam comportamentos autodestrutivos congruentes com as peculiaridades de 
casa gênero (PENSO, 2020). No mundo todo, os homens comentem suicídio de três 
a quatro vezes mais que as mulheres, resultado encontrado no estudo de Palma et al 
(2020) realizado em todo o Brasil, encontrou o mesmo resultado, indo em consonância 
aos achados do presente estudo.

Em estudo realizado no estado de Sergipe, observou-se que a taxa de suicídio foi 
mais prevalente em pessoas pardas (85,6%), com ensino fundamental incompleto (37,3%) 
e sendo solteiras (67,9%) apresentando similaridade com o presente estudo (GALVÃO; 
RIBEIRO; NERY, 2019).  Outro estudo similar, realizado entre 2006 e 2015 apresentou 
percentual de 47,78% em pessoa com escolaridade de 0 a 7 anos. Em contrapartida, 
no mesmo estudo, foi observado que, entre as regiões brasileiras o número de suicídio 
foi maior em pessoas autodeclaradas brancas (maior número na região Sudeste), 
correspondendo a 50,2% do total, enquanto pardos foi de 38% (maior número na região 
Nordeste) (MATA; DALTRO; PONDE, 2020).  

Em estudo realizado no estado do Paraná, o local mais frequente para a prática de 
suicídio foi o domicílio, no período de 1996 a 2012 (39,4%) (ROSA et al. 2017). Outro 
estudo realizado no estado da Bahia obteve similaridade em relação ao local de ocorrência 
do suicídio, o domicílio (83,33%) apresentou maior percentual (SOUZA et al., 2011).

No entanto, um levantamento preciso da real taxa de tentativas de suicídio e da 
mortalidade por suicídio são dados difíceis de serem obtidos, por questões relacionadas 
a subnotificações e até mesmo o desconhecimento por parte dos órgãos de saúde. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados da mortalidade por suicídio no estado do Piauí demonstraram pico 
crescente no transcorrer da série temporal, além de características sociodemográficas 
semelhantes a outras regiões brasileiras. Por isso, reporta um importante indicador para 
implementação de políticas públicas de saúde, sensibilização da comunidade, tendo em 
vista que é um problema de saúde evitável, além da promoção, prevenção e recuperação 
da saúde mental. Assim, será possível reduzir as taxas de mortalidade por essa causa 
evitável.
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